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Etapa do Exceleite
testa participação JULIAN SCARIOT / DIVULGAÇÃO / CP

■ CARMEM ZIEBELL

Na Fenasul ocorre uma das
duas etapas obrigatórias do cir-
cuito Exceleite, que está na 8ª
edição. Para entrar na disputa,
o animal tem que participar de
três exposições ranqueadas, sen-
do duas obrigatórias - a Expolei-
te/Fenasul e a Expointer — e
uma no interior. Conforme o pre-
sidente do Conselho Técnico da
Gadolando, Vitor Hugo Martinez
Pereira, nesta edição a participa-
ção no Interior está semelhante
à dos anos anteriores, pois são
exposições mais próximas das
propriedades, com custos meno-
res. E a etapa da Fenasul será o
termômetro do engajamento dos
produtores. “O preço do leite re-
duzido no verão sinaliza menor
participação”, avalia Pereira.

Segundo o acompanhamento
semanal da Emater, o preço mé-
dio do litro de leite variou de R$
0,89 no final de janeiro de 2014

para R$ 0,80 no final de janeiro
de 2015 e R$ 0,82 na semana de
18 a 22 de maio deste ano. Já os
custos subiram, principalmente a
energia elétrica e o diesel. O gas-
to para participação em feiras in-
clui itens como transporte, con-
forme a distância a ser percorri-
da, e preparo dos animais.

A competição se dá em três ca-
tegorias: pista (morfologia), pro-
dução de leite e Suprema Excelei-
te. São premiadas as três primei-
ras colocadas em cada categoria.
Na Suprema, que está na 7ª edi-
ção, a vencedora é definida com
a soma dos pontos obtidos nas
duas primeiras. O prêmio para o
criador é um carro popular.

Na pista, é observada a pon-
tuação oficial definida pela Asso-
ciação Brasileira de Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa
(ABCBRH), considerando pontua-
ção nas categorias, conjuntos e
destaques no mérito leiteiro, sis-
tema mamário, campeonato vaca

jovem e grande campeonato. Na
produção, as vacas são ordenha-
das cinco vezes com intervalos
de oito horas.

Ricardo Biesdorf, administra-
dor da Granja e Cabanha VB, de
Eldorado do Sul, diz que animais
da propriedade participam do Ex-
celeite desde a primeira edição.
A vaca VB Keyla Pontiac, que
tem como criador o pai do admi-
nistrador, Virgílio Biesdorf, ven-
ceu a edição anterior. Na compe-
tição atual, a cabanha conta com
três animais na disputa, incluin-
do VB Keyla. Os bons resultados,
segundo Ricardo Biesdorf, de-
vem-se à qualificação genética
do rebanho, que forma animais
superiores em produção de leite
e morfologia, e ao trabalho que é
feito na propriedade há 29 anos.
“Participar de feiras e concursos
é importante porque podemos
comparar com outros produtores
a qualidade dos nossos animais”,
explica o criador.

Competição exige participação em três exposições e ocorre em momento de preço em baixa e custos em alta

Guia sintetiza normas
para auxiliar fiscalização

Veterinários poderão consultar guia se tiverem dúvidas sobre suas atribuições

■ ARTHUR MACHADO

O Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária do Rio Grande
do Sul (CRMV-RS) lança duran-
te a 38ª Expoleite e 11ª Fenasul,
no Parque Assis Brasil, em Es-
teio, um documento que prome-
te facilitar o entendimento de to-
das as normativas, decretos, re-
soluções e leis que regulamen-
tam a cadeia produtiva leiteira.

Batizado de Guia Básico de
Legislação e Responsabilidade
Técnica, o material foi elabora-
do a partir da identificação de
uma “carência” de orientação
entre os veterinários, que mani-
festavam dúvidas sobre suas
atribuições. O objetivo principal
do documento será o de servir
como fonte de apoio a veteriná-
rios que atuam em indústrias de
leite e derivados. O guia será
distribuído na feira e, posterior-
mente, disponibilizado para do-
wnload no site do CRMV-RS.

Presidente do Conselho, Ro-
drigo Lorenzoni avalia o guia co-
mo um “verdadeiro passo a pas-
so” das funções de fiscalização.
E assegura que os colegas que
tiverem a disciplina de tê-lo sem-
pre por perto, ao alcance da
mão, terão menor chance de er-

ro e, consequentemente, de so-
frer eventuais penalidades por
falhas cometidas por falta de co-
nhecimento adequado de suas
atribuições. “Acreditamos que
quanto mais bem informados es-
tiverem, melhor executarão
suas tarefas”, explicou, referin-
do-se aos profissionais. “A fisca-
lização exige a observação de
uma série de normas, além do
acompanhamento de todas as fa-
ses da produção. Nós fizemos
uma compilação das principais
e redigimos da maneira mais di-
dática possível, pois nem sem-
pre são claras”, afirma. Lorenzo-
ni destacou ainda que o guia se-
rá útil também para empregado-
res e produtores, já que, ao co-
nhecer todas as funções de um
responsável técnico, os empresá-
rios, poderão cobrar resultado.

Apesar de reforçar as facili-
dades que o guia irá propiciar, o
coordenador Técnico de Fiscali-
zação e Orientação Profissional
do conselho, Mateus Lange, ad-
vertiu os colegas para que não
deixem de se atualizar. “Ali es-
tão os aspectos mais importan-
tes (das leis), mas não tudo.
Além disso, as normas se reno-
vam. Eles precisam estar sem-
pre se atualizando”, sugeriu.


